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Resumo 

 
 
 
 
Santos, Maria de Fátima Duarte Henrique dos; Bomfim, Eneida do Rêgo 
Monteiro. A função do verbo ser no discurso: uma visão sistêmico-
funcional. Rio de Janeiro, 2007. 300p. Tese de Doutorado – 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro.  
 

 

 

A pespectiva da tradição gramatical com relação ao verbo ser é a de que 

se trata de um verbo cuja função é apenas a de ligar o sujeito ao seu 

predicativo, sendo desta forma tratado no limite da estrutura oracional, 

descontextualizado, como um constituinte sem expressão significativa, ou seja, 

um verbo que não apresenta transitividade verbal. Esta tese tem por objetivo 

propor um novo ponto de vista acrescentando um outro entendimento sobre o 

verbo ser. A pesquisa teve como orientação teórico-metodológica a perspectiva 

da lingüística sistêmico-funcional. A análise foi realizada em textos de opinião e 

editoriais jornalísticos online de jornais de grande circulação. Os resultados da 

análise revelaram que o verbo ser desempenha uma função mais ampla, a 

saber, uma função no discurso. As conclusões alcançadas contribuem para 

ampliar o entendimento do verbo ser no campo dos estudos da análise e 

descrição da língua portuguesa, assim como no campo dos estudos da análise 

do discurso.  

 

Palavras-chave 

Verbo ser, transitividade, lingüística sistêmico-funcional, função, análise 

do discurso 
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Abstract 

 
 
 
 
Santos, Maria de Fátima Duarte Henrique dos Santos; Bomfim, Eneida do 
Rêgo Monteiro (Advisor). The function of the verb ser [to be] in 
discourse: a systemic-functional perspective. Rio de Janeiro, 2007. 
300p. PhD Thesis – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
 

 

 

Traditional grammar considers ser [to be] as a verb whose sole function is 

to link the Subject to its Predicative, and therefore only analyzed at the limits of 

the clause structure, de-contextualized, as a meaningless constituent, i.e., a verb 

that does not present any verbal transitivity. The objective of this study is to 

propose a new viewpoint that adds an additional understanding of the verb ser. 

The theoretical-methodological orientation of this work is Systemic-Functional 

Linguistics (LSF). The analysis was based on texts extracted from the opinion 

and editorial pages of major Brazilian newspapers. The results of the analysis 

reveal that the verb ser performs a more comprehensive function, that is, a 

function in discourse. The conclusions reached contribute to enhance our 

understanding of the verb ser in the field of the analysis and description of the 

Portuguese language, as well as in the domain of discourse analysis. 

 

Keywords 

Verb ser [to be], transitivity, systemic-functional linguistics, function, 

discourse analysis. 
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Que vai ser quando crescer? 
Vivem perguntando em redor. Que é ser? 

É ter um corpo, um jeito, um nome? 
Tenho os três. E sou? 

Tenho de mudar quando crescer? Usar outro nome, corpo e jeito? 
Ou a gente só principia a ser quando cresce? 

É terrível, ser? Dói? É bom? É triste? 
Ser; pronunciado tão depressa, e cabe tantas coisas? 

Repito: Ser, Ser, Ser. Er. R. 
Que vou ser quando crescer? 

Sou obrigado a? Posso escolher? 
Não dá para entender. Não vou ser. 

Vou crescer assim mesmo. 
Sem ser Esquecer. 

 

Carlos Drummond de Andrade, Verbo ser 
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